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Focar apenas 
em Londres, no 

entanto, desvia a 
atenção de outros 

centros financeiros 
da Europa e, 

crescentemente, 
da Ásia, que 

facilitam a limpeza 
de reputação 

de líderes 
autoritários, como 

Paris e Lisboa. 

As pesquisas sobre as dimensões financeira e reputacional da cleptocracia 
internacional focam, em grande medida, nos Estados Unidos e no Reino 
Unido, desviando a atenção de outros centros financeiros da Europa e, 
crescentemente, da Ásia, que facilitam a limpeza de reputação de líderes 
autoritários. Paris e Lisboa são estudos de caso particularmente ilustrativos, 
onde a prestação de serviços reputacionais é considerado tradicional e os 
laços com redes de ex-colônias facilitaram de diferentes modos a limpeza 
de reputação de líderes autoritários e suas famílias. É fundamental que 
haja maior transparência para enfrentar esse desafio sobre o qual ainda 
se conhece muito pouco. Entre as recomendações estão criar um registro 
obrigatório de atividades de lobby; exigir que a imprensa, as universidades e 
os think tanks informem sobre fontes externas de financiamento; e fiscalizar 
o financiamento de campanhas eleitorais e de partidos políticos.

A s pesquisas sobre as dimensões financeira e reputacional da cleptocracia internacio-
nal focam, em grande medida, nas relações entre as elites de Estados autocráticos 
e centros financeiros nos Estados Unidos e no Reino Unido — especialmente no 

papel dos serviços oferecidos pelo distrito financeiro de Londres em conectar a riqueza 
do Reino Unido a ex-colônias britânicas e territórios ultramarinos.1 Esse foco é em parte 
compreensível, uma vez que o ambiente pouco regulado de Londres mostrou-se convida-
tivo para abrigar os ganhos ilícitos de pessoas politicamente expostas. Elites de Estados 
autoritários e iliberais acreditam ser desejável que suas famílias adotem residência, edu-
cação e maneirismos — e, claro, cidadania — britânicos, criando um processo sofisticado 
em que pessoas politicamente expostas (PPE) transformam-se de estrangeiros com má 
reputação em membros legítimos, até mesmo respeitados, da elite londrina.

Focar apenas em Londres, no entanto, desvia a atenção de outros centros financeiros 
da Europa e, crescentemente, da Ásia, que facilitam a limpeza de reputação de líderes 
autoritários, como Paris e Lisboa. Longe de ser algo exclusivo de Londres, esse fenômeno é 
sistêmico em toda a Europa. Praticamente todos os centros financeiros e políticos europeus 
possuem, em algum grau, uma rede intricada de conexões com tais líderes, que fazem uso 
das ligações históricas, da estabilidade política e da segurança jurídica nesses países de 
maneira similar ao que fazem no Reino Unido.

Centros de limpeza de reputação: além de Londres

Elementos importantes da limpeza de reputação amplamente reconhecidos em Londres 
também podem ser encontrados em Paris e Lisboa. A limpeza de reputação fez avanços con-
sideráveis na França, em escritórios de advocacia, bancos e empresas de relações públicas, 
entre outros setores, com base em antigas redes informais da elite com a África francófona 
e, posteriormente, com países do Golfo Pérsico. Os partidos políticos, instituições culturais e 
espaço midiático franceses também foram afetados. Lisboa oferece um exemplo mais específ-
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Em ambas as 
capitais, empresas 

de marketing 
político e de 

relações públicas 
são contratadas 
para aumentar 
a visibilidade e 

respeitabilidade 
de seus clientes 
autocráticos, o 

que, por sua vez, 
torna menos 

politicamente 
custoso para as 
elites da França 

e de Portugal 
manter relações 
diplomáticas de 

alto-nível com eles. 

ico de uma relação bilateral com uma ex-colônia, Angola, que, após a crise financeira de 2008, 
viu aumentar a penetração das elites do petróleo angolanas nos círculos da elite portuguesa 
(incluindo quase todos os setores de serviço, bem como parte do sistema político).

Em ambas as capitais, empresas de marketing político e de relações públicas são contrata-
das para aumentar a visibilidade e respeitabilidade de seus clientes autocráticos, o que, por 
sua vez, torna menos politicamente custoso para as elites da França e de Portugal manter 
relações diplomáticas e comerciais de alto-nível com eles. O aumento da legitimidade de oli-
garcas e seus estilos de vida transnacionais, por sua vez, produz capital político que os líde-
res autoritários e seus amigos conseguem aplicar em seus países de origem para aumentar 
ainda mais seu poder político. Por fim, essa relação comercial com cleptocratas também 
gera um impacto político significativo nos centros financeiros do ocidente, à medida que a 
política interna e a economia desses países tornam-se entrelaçadas com esses clientes ou 
parceiros autoritários.

Paris como um centro imprescindível para a limpeza de reputação

A França possui uma história complexa de relações pós-coloniais com a África francófona, 
sobre a qual exerce influência de longa data. Elites de muitas dessas ex-colônias, inclusive 
da região do Magrebe, também mantiveram relações próximas a Paris, que é um impor-
tante centro em seu mundo político. Essa ligação com a capital francesa é simultaneamente 
financeira, política e cultural. Uma dimensão dessa estreita relação é o papel de Paris 
como um indispensável centro de serviços, oferecendo apoio em relações públicas, lobby 
e serviços financeiros a regimes autoritários e PPE de toda a África e, especialmente nas 
últimas três décadas, ao Oriente Médio e além. De Paris, eles buscam influenciar suas repu-
tações com instituições francesas e com importantes instituições globais, como a Comissão 
Europeia e o Fundo Monetário Internacional (FMI).

O mercado de serviços reputacionais inclui agências de diferentes tamanhos e finalidades, 
de empresas pequenas e médias a agências globais como os grupos Publicis e Havas, gener-
alistas para os quais tais negócios autocráticos são uma parte relativamente pequena de seu 
portfólio de clientes. Na Europa e nos Estados Unidos, as agências Publicis e Havas também 
ofereceram serviços essenciais para a Arábia Saudita e suas instituições, organizando encon-
tros com jornalistas e eventos de relações públicas,2 como após a revelação de que Moham-
med bin Salman (MBS) teria supostamente ordenado o assassinato de Jamal Khashoggi.3

Os serviços reputacionais prestados por essas agências podem ter como objetivo influ-
enciar os mercados locais — encomendando “edições especiais” de revistas ou matérias 
“chapa branca” que retratam positivamente autocratas de maneira acrítica na imprensa 
europeia e oferecendo acesso e oportunidades para influenciar as elites francesas —, bem 
como produtos para mercados internacionais, como campanhas midiáticas ou eleitorais 
para os governantes autocratas em busca de reeleição.

O acesso às elites francesas é fundamental para garantir a aceitação e pertencimento 
dessas PPE e para estabelecer relações proxima. As elites de países autoritários são clien-
tes importantes de escritórios de advocacia e bancos franceses e de muitos outros facilit-
adores. Fazem parte de clubes privados, possuem estreita relação com partidos políticos 
franceses, e crescentemente têm se tornado parceiros na última fronteira da limpeza de 
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reputação: educação, esportes e as artes. Inúmeras parcerias entre o Museu do Louvre, a 
Sorbonne e Abu Dhabi reforçam esse ponto. O patrocínio para a restauração do patrimônio 
histórico francês também se tornou um padrão na última década. É nesse mundo da social-
ização da elite parisiense que as reputações são limpas de maneira mais efetiva.

Nos últimos anos, serviços reputacionais se transformaram, borrando as fronteiras entre 
atores públicos e privados e acontecendo em diferentes níveis no ecossistema político. 
Empresas especializadas em inteligência de negócio estão em ascensão, e um número cres-
cente de antigos políticos, diplomatas e mesmo assessores da presidência francesa criaram 
suas próprias empresas ou se uniram a outras já existentes. Seu trabalho é uma mistura de 
consultoria, lobby e relações públicas, fazendo uso de suas redes burocráticas e políticas. 
Oferecem a seus clientes a oportunidade de conhecer e influenciar as elites francesas.

Um exemplo é o ex-ministro da Economia da França e antigo diretor-geral do FMI Dom-
inique Strauss-Kahn, cuja empresa, com sede em Marrocos, assessorou governos da 
República do Congo e de Togo, bem como empresas como a estatal russa de energia 
Rosfnet.4 Ele foi contratado para facilitar as relações com doadores e agências internacio-
nais.5 Sua contratação aconteceu em meio a negociações que foram cruciais para o futuro 
do regime de Sassou Nguesso, que governou a República do Congo com mão de ferro por 
mais de quatro décadas e esbanjou a riqueza petrolífera do país no processo, mas que tem 
sido frequentemente beneficiado por empréstimos do FMI.6

Os serviços de reputação também podem fazer parte de acordos entre empresas globais e 
autocratas em troca de acesso a mercados ou contratos públicos. Por exemplo, a empresa 
de Vincent Bolloré, o principal acionista da Havas, ofereceu serviços reputacionais e de 
relações públicas ao presidente Faure Gnassingbé do Togo e ao presidente Alpha Condé da 
Guiné, cujos governos são amplamente considerados repressivos e profundamente cor-
ruptos,7 supostamente em troca de concessões portuárias em Lomé e Conakry.8 Represen-
tantes da empresa reconheceram esses fatos, embora as acusações na Guiné tenham sido 
retiradas por prescrição das ações.9 A empresa também negociou um acordo em relação 
a Togo,10 embora o Ministério Público tenha posteriormente rejeitado o acordo e decidido 
acusar os executivos da empresa de corrupção.

Obviamente, Paris não pode desempenhar esse papel sem sofrer consequências. Escân-
dalos envolvendo a antiga empresa petrolífera Elf Aquitaine revelaram o financiamento da 
direita e da esquerda francesas por pessoas como o presidente do Gabão Omar Bongo.11 
Ao longo da última década, investigações revelaram conexões financeiras entre a Rússia e 
o partido francês de extrema direita Front Nacional,12 bem como supostas ligações entre a 
Líbia de Gaddafi e o partido de centro-direita de Sarkozy em França.13 Também foram reve-
ladas outras ligações entre políticos franceses com elites de Estados autoritários.14

O papel de Lisboa na limpeza de reputação de líderes autoritários

O papel de Lisboa na limpeza de reputação de líderes autoritários é mais limitado do que o 
de Paris, mas também tem origem nas relações com Angola, a ex-colônia rica em petróleo, 
cujo antigo governante, José Eduardo dos Santos, e sua família foram acusados de cor-
rupção generalizada e de violações de direitos humanos. Embora as relações bilaterais 
fossem frias nos primeiros anos pós-independência, quando os países estavam de lados 
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opostos na Guerra Fria, os governantes de Angola reestabeleceram uma forte conexão com 
Lisboa no início dos anos 1990.15 As elites angolanas, sempre culturalmente próximas a 
Portugal, consideravam Lisboa sua segunda casa e uma porta de entrada para a economia 
global. Em muitos casos, também conseguiram obter a cidadania portuguesa, um ativo de 
valor inestimável para terem mobilidade internacional. Lisboa era para eles uma fonte de 
educação, saúde, lazer, aquisição de imóveis e uma série de serviços legais e financeiros — 
benefícios que foram perseguidos paralelamente a um profundo envolvimento português 
na economia angolana, especialmente no setor financeiro.

É preciso deixar claro que o clima permissivo de Lisboa é anterior à presença de cleptocra-
tas angolanos. Sua vida econômica e política há muito tem sido caracterizada por conflitos 
de interesse de uma pequena elite que, por meio de ligações familiares ou de amizade, 
alternava constantemente entre os setores público e privado. Os principais escritórios de 
advocacia de Lisboa possuem grande influência no país, inclusive na elaboração de leis, e as 
atividades de lobby são pouco reguladas. Embora também tenha havido corrupção em suas 
formas mais clássicas, a influência informal por meio de redes de contato, mais difícil de 
detectar, é algo generalizado e recorrente.16

Num primeiro momento, os esforços angolanos para limpar reputações em Lisboa não 
envolveram os tipos de serviços especializados observados em Paris e se limitaram em 
grande medida ao trabalho de escritórios de advocacia e alguns bancos, uma vez que 
autoridades do governo angolano não buscavam a mesma visibilidade e respeitabilidade  
de muitos oligarcas. Voar “sob o radar” significava que pouco se conhecia sobre o tamanho 
de sua riqueza e, portanto, havia menos preocupação com sua reputação. Além disso, em 
Lisboa, onde muitas elites colaboraram estreitamente com clientes angolanos, surgiu um 
quase consenso sobre esses negócios serem legítimos e sem desvantagens, criando as 
condições para o sucesso inicial de PPE angolanas.

Esse equilíbrio terminou com a crise financeira de 2008, que quase quebrou o Estado por-
tuguês, enquanto os preços globais e a produção de petróleo em Angola viviam um cresci-
mento sem precedentes.17 Investidores angolanos públicos e privados emergiram rapida-
mente como atores importantes na economia portuguesa, acumulando ativos nos setores 
financeiro, de mídia, de energia e de telecomunicações, com poucas vozes de portugueses 
críticas ao regime angolano. Empresas portuguesas tornaram-se importantes fornecedores 
e prestadores de serviço na economia angolana em crescimento, e as remessas de portu-
gueses radicados em Angola eram cada vez mais importantes para a economia em recessão 
de Portugal. À medida que as PPE angolanas se tornaram dominantes em muitos setores da 
economia portuguesa e adentravam na vida pública do país, houve um aprofundamento e 
ampliação na prestação de serviços ao regime angolano pelas elites portuguesas. Também 
se tornaram frequentes rumores de financiamento de partidos políticos portugueses.

Apenas uma década atrás, não havia a percepção de que o regime angolano necessitava 
de cuidados reputacionais. A afirmação sem remorsos do então CEO da estatal angolana 
de petróleo, Manuel Vicente, de que “nós somos os patrões” era mais comum.18 Personal-
idades portuguesas faziam fila para exaltar o empreendedorismo de Isabel dos Santos, a 
filha bilionária do então presidente da Angola. Ela e seu finado marido, Sindika Dokolo, foram 
precursores no tipo de filantropia de limpeza de reputação que se tornou comum em todo 
o mundo. Em 2015, Dokolo levou parte de sua extensa coleção de artigos de arte africana à 
cidade do Porto e recebeu a medalha de ouro municipal como reconhecimento.19 Esse tipo 
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de ação no setor cultural era pouco frequente, assim como artigos chapa-branca e outras 
ações de mídia que eram parte tão central do pacote de melhoria reputacional de Paris. (O 
partido do governo em Angola preferia deixar suas comunicações políticas a cargo de mar-
queteiros brasileiros.) No entanto, assim como Paris, a cooptação de elites metropolitanas era 
a principal fiadora da reputação das PPE em Lisboa. Mas, na capital portuguesa, as elites eram 
cooptadas diretamente, sem a necessidade de extensas operações reputacionais.

Essa prática começou a mudar em 2013, quando Lisboa passou a ser vista como parte de 
um esquema reputacional que sofria cada vez mais escrutínio internacional20 e a crítica da 
OCDE de que Lisboa havia se tornado um refúgio para a riqueza angolana repercutiu.21 A 
influência das elites angolanas em Lisboa atingiu um pico por volta de 2014, quando Angola 
passou por turbulências econômicas e políticas com o declínio das receitas do petróleo, e 
a Justiça portuguesa tomou medidas contra as operações de lavagem de dinheiro de elites 
angolanas. Embora a influência das elites angolanas em Lisboa tenha se retraído desde 
então, ela ajudou a estabelecer um setor lucrativo ligado à prestação de serviços para 
líderes autoritários. Ao longo da última década, uma ampla gama de indivíduos com grande 
fortuna, muitos da China ou da Rússia, buscaram os serviços de Lisboa — especialmente 
nos setores imobiliários e jurídicos, por meio de iniciativas controversas como o programa 
de Visto Gold, que dá a cleptocratas (e a investidores menos duvidosos) acesso ampliado 
à União Europeia.22 A não ser que haja um esforço regulatório e o completo banimento de 
certas práticas, elas vieram para ficar.

Mais transparência para os serviços de limpeza de reputação

Os mecanismos para limpeza de reputação em Paris e em Lisboa são características difun-
didas e lucrativas do capitalismo global com origem anterior à sua cooptação por líderes 
autoritários. Em Lisboa, Paris e outros centros financeiros, os serviços reputacionais são 
considerados algo de tradicional entre as comunidades profissionais que as disponibilizam. 
Portanto, trata-se de algo profundamente enraizado e difícil de reformar.

É fundamental que haja mais transparência, e é indispensável que o jornalismo investiga-
tivo e trabalhos acadêmicos lancem luz sobre essas dinâmicas, já que há muito que ainda 
não sabemos. Um registro obrigatório de atividades de lobby, acessível online, que detalhe 
os clientes, os projetos e a identidade dos prestadores de serviço é essencial. A imprensa, 
as universidades e os think tanks deveriam declarar as fontes de financiamento recebidas 
direta ou indiretamente, bem como os pagamentos a seus empregados feitos por terceiros. 
O financiamento de partidos políticos, uma questão pouco pesquisada em algumas partes 
da Europa, necessita de uma fiscalização ainda maior.

Seria ingênuo esperar que a transparência sozinha seja capaz de reduzir a limpeza de rep-
utação de líderes autoritários, uma vez que as revelações — que incluem crimes em alguns 
casos — não possuem custos reputacionais significativos aos prestadores de serviço e têm 
pouca persuasão moral. Sanções legais pesadas a indivíduos considerados culpados de 
irregularidades talvez sejam o maior motivador para uma reforma estrutural, mas a solução 
definitiva está na eliminação das ambiguidades em torno da limpeza de reputação, junta-
mente com um aumento da regulação e exigências de transparência para os atores-chave 
envolvidos nessas práticas. 
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Este relatório é uma tradução da publicação original em inglês e foi supervisionado pelo NED. Data da 
tradução: novembro de 2022
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